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NOTA CIENTÍFICA
MONITORAMENTO DA MARIPOSA ORIENTAL COM FEROMÔNIO SEXUAL
SINTÉTICO NO ESTADO DO PARANÁ
MONITORING OF ORIENTAL FRUIT MOTH WITH SYNTHETIC SEXUAL
PHEROMONE IN STATE OF PARANÁ
Alex Sandro POLTRONIERI¹
Éder David Borges da SILVA²
Lino Bittencourt MONTEIRO³
RESUMO
A mariposa-oriental, Grapholita molesta, é uma das principais pragas das fruteiras de clima temperado, danificando
frutos e brotações de pomáceas e de fruteiras de caroço. Atualmente o monitoramento desse inseto é feito com armadilhas
contendo feromônios sintéticos, entretanto, não há registro para uso no Estado do Paraná. O objetivo deste experimento foi
comparar a atratividade do feromônio sexual sintético de G. molesta com o produzido por fêmeas criadas em laboratório. O
experimento foi realizado em um pomar de macieiras ‘Imperial Gala’, em Porto Amazonas, PR, onde foram instaladas armadilhas
Delta com feromônio sexual sintético BioGrapholita® e com fêmeas virgens de G. molesta. As armadilhas com feromônio
sexual sintético foram mais eficientes, com mais de 90% das mariposas capturadas.
Palavras-chave: Grapholita molesta; macieira; manejo integrado de pragas.
ABSTRACT
The oriental fruit moth, Grapholita molesta, is one of the main pest of fruit trees from tempered climate, damaging
fruits and shoots of stone and pome fruits. Currently the monitoring of this insect is made with synthetic pheromone traps,
however, it is not registered for use in the State of the Paraná. The objective of this work was to compare the attractiveness
of the synthetic sexual pheromone of G. molesta with the pheromone produced by virgin females reared in laboratory
conditions. The experiment was carried out in Porto Amazonas, PR, in an orchard of ‘Imperial Gala’ apple trees, where
synthetic BioGrapholita® and virgin females had been installed in Delta traps. The traps with synthetic sexual pheromone were
more efficient, capturing more than 90% of the moth.
Key-words: Grapholita molesta; apple tree; integrated pest management.
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INTRODUÇÃO
A mariposa oriental, Grapholita molesta
(Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae) é uma das
principais pragas de fruteiras de clima temperado
(SALLES, 2000; MONTEIRO e HICKEL, 2004). No
Brasil, a mariposa-oriental foi inicialmente
observada em 1982 em macieira, sendo que, em
1985 foram registrados danos em frutos de até 90%,
demonstrando sua rápida adaptação à cultura
(REIS FILHO et al., 1988).
Os danos provocados por G. molesta são
observados tanto nas brotações do ano (ponteiros)
como nos frutos (NORA e HICKEL, 2002; KOVALESKI,
2003). As lagartas, ao atacarem os ponteiros,
prejudicam a formação das plantas jovens e,
estando estas em produção, comprometem a
formação das gemas floríferas (ARIOLI, 2007). Nos
frutos, o ataque ocorre preferencialmente próximo
ao pedúnculo e/ou ao cálice, onde a lagarta penetra
e destrói a polpa junto à região carpelar, depreciando
o fruto para o comércio in natura (NORA e HICKEL,
2002).
Os produtores minimizam os danos
causados pelo inseto com várias pulverizações,
sendo estas realizadas de forma seqüencial e
preventiva (CIVIDANES e MARTINS, 2006), utilizando
inseticidas de amplo espectro, sem observar o nível
populacional do inseto (BOTTON et al., 2001). O
elevado número de tratamentos com inseticidas
causa desequilíbrios, pois elimina a entomofauna
(SALLES, 1998), colocando em risco a saúde
humana e contaminando o ambiente (AFONSO et
al., 2002).
O monitoramento de pragas é uma técnica
que auxilia a tomada de decisão quanto à aplicação
de inseticidas (PINEDA, 2005), recomendando-se
o controle químico somente quando a captura de
indivíduos ultrapassar o nível de controle (20
indivíduos/ armadilha/ semana), fato que pode
reduzir o número de aplicações (FARIAS et al., 2003).
O monitoramento de G. molesta pode ser
realizado por meio de atrativos alimentares
(CAMPOS e GARCIA, 2000) e de feromônio sexual
sintético, para atração de machos (BOTTON et al.,
2001). O uso de atrativos alimentares no
monitoramento apresenta desvantagens, pois não
é seletivo para a espécie, enquanto que o uso de
armadilhas com feromônio é específico e mais
eficiente na detecção da praga em relação aos
atrativos alimentares (BENTO, 2000).
As formulações de feromônio da mariposa-
oriental comercializadas nas regiões tradicionais de
macieira não foram testadas nas condições
paranaenses, necessitando-se determinar a
eficiência na atração de machos de G. molesta.
Segundo THOMAS et al. (2003) os lepidópteros
podem assumir comportamentos diferentes na
biossíntese de substâncias feromonais de acordo
com a planta hospedeira ou terem respostas de
atratividade diferentes em relação aos diversos
biótipos encontrados no mundo (SANT’ANA et al.,
2003).
O objetivo deste experimento foi avaliar a
atratividade do feromônio sexual sintético
BioGrapholita® para machos de G. molesta em pomar
de macieiras no Paraná.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em Porto
Amazonas, Paraná (latitude 25° 31’ S, longitude 49°
54’ W, altitude de 876 m), no período de 26/08 a 04/
11/2006. Foi utilizado um pomar comercial de
macieiras ‘Imperial Gala’ de 10 ha, com plantas de
nove anos de idade, conduzidas no espaçamento
4,5 x 1,0 m.
O delineamento experimental foi em blocos
casualizados, com dez repetições, em uma área de
2 ha, cada bloco formado por três linhas de plantio,
onde foram instalados três tratamentos: Feromônio
sintético (FS), foi utilizado feromônio BioGrapholita®,
da Empresa BioControle, São Paulo, SP, contendo
0,013% m/m de (Z)-8-dodecenyl acetate, (E)-8-
dodecenyl acetate, (Z)-8-dodecen-1-ol. Os difusores
de borracha foram os agentes de liberação do
feromônio e foram trocados 45 dias após a
instalação do experimento; Fêmeas virgens de G.
molesta (FV). Três fêmeas virgens, com até 24 h de
idade, foram acondicionadas em gaiolas plásticas
cilíndricas (5 x 3 cm), alimentadas com mel (15%),
por meio de uma mecha de algodão conectado a
um pequeno reservatório. Estes insetos tiveram
origem na criação de rotina do Laboratório de Manejo
Integrado de Pragas (UFPR), sendo que as fêmeas
foram separadas por meio de sexagem durante o
estado de pupa. Os insetos e a solução alimentar
foram substituídos em intervalos de três dias; Sem
feromônio (SF). As armadilhas Delta, sem feromônio,
constituíram-se da testemunha, contendo somente
as placas adesivas.
Nas linhas centrais de cada bloco foram
instaladas armadilhas do tipo delta com os
tratamentos. As mesmas foram instaladas a 45 m
entre si e a uma altura de 1,70 m, com as aberturas
voltadas em direção ao vento predominante.
As placas adesivas das armadilhas Delta
foram substituídas sempre que constatada a perda
da capacidade adesiva. A contagem de machos de
G. molesta foi realizada duas vezes por semana,
totalizando dezoito leituras.
As capturas foram comparadas entre os
tratamentos para cada data de avaliação, sendo os
dados coletados transformados em log (x + 0,5) e
submetidos à análise de variância, e as médias
comparadas entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O feromônio sintético (FS) foi mais atrativo
para G. molesta, capturando 18,6 vezes mais adultos
da mariposa-oriental que o feromônio produzido
pelas fêmeas virgens (FV) (Figura 1). As armadilhas
sem feromônio (SF) não capturaram mariposas em
nenhuma das leituras realizadas. Os resultados
deste experimento estão de acordo com ARIOLI et
al., (2005), que afirma que os feromônios
comercializados no Brasil para G. molesta são
eficientes.
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FIGURA 1 - Número médio de mariposas de Grapholita molesta capturados por meio de armadilhas Delta com
feromônio sexual sintético (FS) (Biographolita®), Fêmeas Virgens (FV) e sem Feromônio (T) em
pomar de macieiras, Porto Amazonas, PR. 26/08/2006 a 04/11/2006. Letras diferentes nas colunas
em cada data diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).
Para outras pragas o feromônio sexual
produzido por fêmeas virgens foi superior ao
sintético (MATRANGOLO et al., 1996). MICHEREFF
et al. (2000), avaliando o uso de feromônio sexual
sintético para captura de machos da traça-das-
crucíferas (Plutella xylostella) (Lepidoptera:
Yponomeutidae), verificaram não haver diferença
significativa entre a formulação comercial e o uso
de fêmeas virgens nas armadilhas para atração de
machos, por outro lado, fêmeas virgens de
Phyllocnistis citrella (Lepidoptera: Gracillariidae)
foram responsáveis por até 96% das capturas de
machos em citros, valor superior ao feromônio
sexual sintético (SANT’ANA et al., 2003).
A capacidade atrativa do FS foi superior as
FV, mesmo nos períodos onde ocorreram reduzidas
capturas da praga (Figura 1). Nessas condições, a
captura com feromônio sintético fornece dados
representativos da população do inseto no pomar e
podem contribuir para o melhor manejo de
inseticidas (BENTO, 2000). As baixas capturas
obtidas pelo tratamento realizado com fêmeas
virgens podem ser atribuídas à menor concentração
do feromônio produzido pelo inseto, quando
comparado com o produto comercial.
MATRANGOLO et al. (1996) estudando o
número ideal de fêmeas virgens para o
monitoramento de Helicoverpa zea (Boddie)
(Lepidoptera: Noctuidae), verificou que armadilhas
com uma e três fêmeas não apresentaram
diferenças estatísticas na atração de machos. No
presente ensaio optou-se por três fêmeas da
mariposa-oriental em cada armadilha, porque um
único inseto poderia comprometer o monitoramento,
no caso de morte ou de alguma disfunção fisiológica
do inseto (MANTRANGOLO et al., 1996). Apesar das
mariposas de G. molesta estarem vivas ao terceiro
dia, as mesmas foram trocadas, pois estudos
realizados com lepidópteros mostraram que o
aumento na quantidade de feromônio produzido
pelas fêmeas ocorre até o seu terceiro dia de vida
(RAINA et al., 1986; MATRANGOLO et al. 1996).
No tratamento FS foram capturadas
exclusivamente mariposas do gênero Grapholita,
não atraindo outros tortricídeos, o que demonstra
que a formulação BioGrapholita® não apresentou
impurezas com componentes químicos que
pudessem comprometer a sua especificidade
(SANT’ANA et al., 2003).
CONCLUSÃO
O feromônio sexual sintético BioGrapholita®
é eficiente na captura de G. molesta em macieiras
no Paraná.
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